
uma publicação de orientação católica da arquidiocese de são luís

ano xxxvii - nº 7             Maio de 2010

Dica de Leitura

R$ 0,50

Desemprego estrutural e tra-
balho escravo: eis duas chagas que 
precisam ser curadas. Pág. 02

Editorial

Espaço Eco
Foi concedida uma licença 

ambiental com 40 condicionan-
tes. Pág. 07

Obra magnífica que 
pode te ajudar a cuidar 
tanto da estética quanto 
da espiritualidade.

Pág. 06 

Sem grandes oportunidades de trabalho em sua terra natal, 
maranhense é obrigado a ir embora. Trabalhadores afirmam 
que não têm muito o que comemorar neste Primeiro de Maio 
e jovens garantem que estão decepcionados com política de 
geração de emprego dos governos municipal e estadual. Pág. 03

Desemprego tira sossego de maranhense

Começou a movimentação da 
galera para o Jovens Santos 
Music 2010. O evento, que 
costuma reunir centenas de 
jovens, está marcado para o 
dia 30, no Expresso Beira-Mar.
Pág. 04

Pesquisa realizada na Itália 
revela que a religião católica 
tem forte presença entre 
os sites na internet. Grupos 
católicos, paróquias e ordens 
religiosas conquistam cada 
vez mais espaço na galáxia 
telemática. Pág. 05

Monsenhor Hélio Maranhão 
completou 80 anos. A data foi 
comemorada com uma missa 
presidida pelo arcebispo 
militar do Brasil, dom Oszino 
José Both. Pág. 06

Todos os dias 67 mil 
toneladas de lixo são 
despejadas de maneira 
irregular no Brasil. O 
problema fica mais grave 
por causa das 20 mil 
toneladas diárias de resíduos 
domiciliares que não são 
coletadas. Pág. 07

Em tempos de internet, 
para divulgar ainda mais o 
XVI Congresso Eucarístico 
Nacional, a assessoria de 
imprensa do evento lançou 
o “Blog da Galera do CEN”. 
Além da página oficial www.
cen2010.org.br e do blog, o 
CEN está presente no Twitter, 
Orkut e Facebook. Pág. 08

Jovens Santos
Music 2010

Catolicismo na 
internet cresceu

Octogenário

País não tem destino 
certo para lixo diário

Congresso Eucarístico 
Nacional ganha blog

Kairós
Católicos se preparam para 
encontrar padre Cleidimar 
Moreira, da Canção Nova, dia 
23. É a primeira edição do 
‘Kairós Arquidiocesano’. Mais 
informações: (98) 3221-3701. 
Pág. 06



Maio de 2010
2

Padre Daniel
!!responde

Opinião

uma publicação de orientação católica da arquidiocese de são luís

E
x

pe


d
ie

n
t

e

Av. Pedro II, S/N - Centro - Fone: 3313-4160
E-mail: jornaldomaranhao@gmail.com
Direção Geral - Dom José Belisário da Silva
Jornalista responsável - Bento Leite (RG 09328-MG) 
Diagramação e impressão - Gráfica e Editora Aquarela
Tiragem: 7 mil exemplares

Conselho Editorial:
Aldir Dantas, Antônio José Ramos,  

Cláudio Bombieri, Daniel Soardo,   
Mario Cella, Maria da Glória Bordeghini, 

Paulo Cavalcante, Renato Fontoura,  
Rogener Almeida, José Guilherme Zagallo

Obs.: Matérias assinadas não representam, necessariamente, a opinião da arquidiocese.

Dom José Belisário da Silva*

Por ocasião dos noventa anos 
da Rerum Novarum, em 1981, o papa 
João Paulo II escreveu a encíclica 
Laborem Exercens, sobre o trabalho 
humano. Relembrando a doutrina tra-
dicional sobre o trabalho como meio 
pelo qual nos sustentamos e busca-
mos contribuir para o progresso hu-
mano, o papa afirma que o “trabalho 
é a chave da questão social”.  Temos, 
portanto, que usar essa chave, se qui-
sermos entender alguma coisa sobre 
pobreza e riqueza, sobre eleições e 
exercício do poder, sobre o passado e 
o presente de nossa realidade social e 
política.

Até  poucas décadas atrás, a 
maior parte de nosso povo encontrava 
trabalho no setor primário da econo-
mia. A agricultura, a pesca e o ex-
trativismo eram as atividades predo-
minantes. É verdade que as técnicas 
utilizadas eram rudimentares, o que 
propiciava baixos níveis de produtivi-
dade. Ocorre, então, uma moderniza-
ção da economia. A chegada do boi 
e os grandes projetos empurraram as 
pessoas para as periferias dos centros 
urbanos ou, então, para novas frentes 
de colonização.

O que acontece com o trabalho?
Alguns são assimilados no 

mundo urbano. Conseguem empre-
go no setor de serviços – públicos 
ou privados –, no comércio ou na 

indústria. Uma grande parte da po-
pulação, porém, sobrevive à margem 
da economia oficial. É o desemprego. 
Como dizem as “Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Arquidiocese de 
São Luís, trata-se de um desemprego 
não apenas ocasional, mas estrutural 
que “atinge grande parte da popula-
ção, especialmente os jovens”. Não 
são poucos os jovens que chegam aos 
trinta anos sem nunca terem tido um 
emprego de carteira assinada.

E o que tem acontecido com os 
maranhenses que se deslocaram para 
o Sul do Pará, para Roraima, para o 
Suriname e outras frentes de coloni-
zação? Muitos deles têm se subme-
tido a trabalhos desumanizantes que 
destroem não apenas o corpo, mas a 
própria alma.

Dia 1º de maio. Celebramos 
mais um dia do trabalho. Como é 
bom nos lembrarmos que, desde o 
princípio, Deus abençoou o trabalho! 
Mais ainda! Ao assumir a condição 
humana, o Verbo encarnado quis ser 
conhecido como “o carpinteiro” ou 
“o filho do carpinteiro”. Tudo isso nos 
motiva a nos esforçarmos para supe-
rar as grandes questões relacionadas 
ao trabalho.

Desemprego estrutural e traba-
lho escravo: eis duas chagas que pre-
cisam ser curadas.

*Arcebispo de São Luís

Não é este o carpinteiro? (Mc 6, 3)

É chegado o mês de maio, po-
pularmente conhecido como o mês 
das noivas, o mês das mães, o mês 
de Maria. Também chegam as chuvas 
de maio, trazendo bênçãos e graças 
sobre o povo. Logo vou recordan-
do cenas da minha infância: reza do 
terço, pessoas reunidas, flores, velas, 
cantos...lá se vai Maria, de casa em 
casa, com direito a bolo e algo para 
beber depois da reza. Era a alegria da 
criançada. No final do mês, a tão es-
perada coroação de Nossa Senhora: 
procissão, fogos, cantos e encantos 
para saudar e coroar a Mãe de Jesus 
e nossa. Este pequeno quadro de uma 
cena da vida no é suficientes para tra-
zer alguns elementos da devoção po-
pular e da teologia a respeito do papel 
de Maria (mariologia) na história da 
salvação. Certamente que o seu papel 
há de ter sempre importância porque 
está estritamente vinculada a Jesus, a 
quem concebeu e deu à luz pela força 
do Espírito Santo, conforme nos nar-
ra o evangelista Lucas. O evangelista 
João acentua a sua função mediadora 
nas bodas de Cana: “Fazei tudo o que 
Ele vos disser” (Jo 2,5).

O sim de Maria nos remete aos 
apelos da Igreja na Conferencia de 
Aparecida: vocacionada do Pai para 
ser discípula e missionária. Sim gra-
tuito, generoso, entrega total de si a 
Deus para que a redenção se realize. 

Um dos aspectos da identifica-

ção e carinho do povo por Maria é a 
simplicidade da sua vida, sua mater-
nidade totalmente virginal, sua fun-
ção mediadora (porta do céu) e a sua 
humanidade feminina afetivamente 
acolhedora e singela. Lembra-nos o 
teólogo Leonardo Boff que Maria nos 
revela o rosto materno de Deus. Seus 
vários títulos nos lembram fatos de 
sua vida (Maria de Nazaré, Maria do 
Silêncio, N. Sra. da Natividade, etc.), 
atitudes ligadas ao mistério da vida 
de Jesus (N. Sra. da Apresentação, N. 
Sra. das Dores), situações da vida hu-
mana que clamam por socorro e ajuda  
(N. Sra. dos Remédios, Consoladora 
dos Aflitos, N. Sra. da Esperança, N. 
Sra. do Perpétuo Socorro, N. Sra. do 
Bom Parto) e lugares da sua aparição 
(N. Sra. de Fátima, N. Sra. de Lour-
des,  N. Sra. de Guadalupe).

Na recitação do rosário ou do 
terço, vamos meditando a beleza e a 
ternura de Deus que age na história,  
que convida mulheres e homens para 
serem seus colaboradores na tarefa da 
construção de um mundo mais huma-
no, fraterno e ecologicamente solidá-
rio. Como Maria, vamos meditando e 
guardando tudo no coração. Coração 
que ama e se doa plenamente. “Ave 
cheia de graça, ave cheia de amor, sal-
ve a Mãe de Jesus, a ti nosso canto e 
nosso louvor.”

* Pe. Antônio José Ramos Costa
Reitor do Seminário Arquidiocesano de Filosofia

e-mail:ajrmagnificaxe@hotmail.com

Querida Vanessa, te encontrei 
pessoalmente e agradeço-te porque 
você, além de ser dizimista, é também 
comprometida com outras pastorais da 
igreja. Parabéns! Vou responder, mas 
melhor seria que cada fiel procurasse 
sua comunidade para melhor e mais viva 
explicação!

1. A palavra dízimo significa a 
décima parte, ou 10 por cento. Está pre-
sente no Primeiro Testamento mais que 
no Segundo. Jesus falou de generosidade 
que sai de um coração fiél e humilde (a 
oferta da viúva Lc 21,1-4) e de uma vida 
convertida (Zaqueu Lc 19,1-10). 

2. Lembrando a Campanha da 
Fraternidade deste ano, os cristãos reco-
nhecem o sentido social e comunitário 
dos bens a eles confiados. Todos recebe-
mos de Deus não só para nós mesmos, 
e sim em vista do bem comum (cf Lc 
12,21).

3. Mediante as suas contribui-
ções materiais, os cristãos atestam sua 
consciência de que são membros vivos 
do povo de Deus e co-responsáveis pela 
missão que Cristo confiou à sua Igreja 
(C.V. II, L.G. nº 2. 

4. A Igreja Católica, no Brasil, 
pede que cada um dê de acordo com 
seu coração, de acordo com sua consci-
ência. Quem pode dar os dez por cento, 

deve dar. Quem pode dar mais, dê mais. 
Quem vai sentir falta, que dê menos.

5. Dízimo não é pagamento de 
imposto, nem taxa. É gesto livre de gra-
tidão. Não é esmola, nem oferta.  É ato 
de fé em Deus e de confiança na comu-
nidade. 

7.  Dízimo é uma pastoral.  Não 
se trata de um ato meramente financei-
ro-administrativo dentro de uma comu-
nidade. 

8. A conscientização da Pasto-
ral do Dízimo deve levar os fiéis a uma 
decisão pessoal, espontânea, brotada do 
coração. 

9. Deus não precisa do dízimo, 
mas os irmãos, a comunidade, sim. Ir-
mãos que se amam se ajudam. 

10.  Não é o dízimo, o dinheiro 
que salva, mas só o amor de Deus. O dí-
zimo porém leva mais perto de Deus.

Querida Vanessa, nós somos Igre-
ja e a igreja é nossa! Deus ama quem doa 
com alegria! Sermos dizimistas, acom-
panhando também as entradas e saídas 
da comunidade, é vivenciarmos a carida-
de de maneira concreta e sistemática, na 
dimensão evangelizadora, missionária e 
transformadora da Igreja e da sociedade!

Pe. Daniel Soardo
Contato: padredanieljm@gmail.com

Olá Padre Daniel, meu nome é Vanessa Letícia. 
Por que é tão importante contribuir com o  
dízimo?

Devoção mariana

“Fieis ao Deus dos pobres e aos 
pobres de Deus e seguidores de Jesus 
Cristo, caminho, verdade e vida, rea-
firmamos que a pessoa humana deve 
sempre prevalecer sobre o lucro de-
senfreado e materialista, que ninguém 
merece ser excluído da festa da vida, e 
que a natureza deve ser administrada 
como casa de todos, inclusive para ge-
rações futuras”, foi um dos inúmeros 
posicionamentos marcantes do saudo-
so bispo Dom Franco Masserdotti, no 
Seminário Internacional Bioma Cer-
rado, realizado na cidade de Balsas 
entre 07 e 11 de Julho de 2004.

À época, a grilagem, o desma-
tamento e o envenenamento de pesso-
as e animais com o uso indiscrimina-
do de agrotóxicos, responsáveis pela 
contaminação de fontes de água, eram 
práticas altamente destruidoras. Os 
problemas acentuados com a expul-
são de milhares de famílias das suas 
terras de posse e a redução de áreas 
para a agricultura familiar eram a rea-
lidade do cerrado nas regiões do Alto 
e Baixo Parnaíba Maranhense. As 
culturas da soja, da cana-de-açúcar e 
do eucalipto cresceram com a utiliza-
ção de correntões para a destruição de 
frutas nativas do cerrado (bacuri e pi-
qui), além da vegetação natural subs-
tituída pelo eucalipto, principalmente 
no Baixo Parnaíba.

Todos os avanços do agrone-
gócio perverso e destruidor tem sido 
possível graças à conivência de ins-
tituições públicas estaduais, federais 
e municipais. Se a população do cer-

rado não sofre muito mais, deve-se à 
luta da Igreja Católica, através da Co-
missão Pastoral da Terra e do Fórum 
em Defesa  do Baixo Parnaíba, do Fó-
rum Carajás , Fetaema e outras enti-
dades da sociedade civil organizada. 
De todos os males, o mais destruidor 
é o eucalipto do grupo Susano Celu-
lose Papel, que entregou às empresas 
Gerdal/Margusa mais de 70 mil hec-
tares de eucalipto para ser transfor-
mado em carvão.

Há poucos dias, o ministro Car-
los Minc, do Meio Ambiente, anun-
ciou um plano com investimento de 
400 milhões de reais para combater 
o desmatamento no cerrado. Enten-
de o ministro que vai enfrentar numa 
guerra dura com ruralista quando co-
meçarem as ações repressivas, orde-
namento territorial, criação de unida-
des de conservação e implementação 
de projetos de bacias hidrográficas. 

Uma esperança que nasce para 
as famílias do campo, reside em que o 
Ministério do Meio Ambiente preten-
de firmar parcerias com entidades do 
meio rural para a fiscalização e acom-
panhamento de todas as ações. Se re-
almente se constituir em uma política 
séria, deve ser implementada o mais 
rápido possível. É um sonho de todos, 
até certo ponto, um tanto difícil de ser 
transformado em realidade, mas acre-
ditar é preciso.

*  Jornalista

Obs.: republicado a pedido dos leitores

Agronegócio e desigualdades 
sociais no cerrado

Aldir Dantas * 
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Maranhenses pedem mais oportunidade de trabalho
Governos, empresários e até sindicatos transformaram dia de luta em dia de comemorações; Primeiro de Maio não entusiasma

Obrigados a deixar sua terra na-
tal, maranhenses reclamam da falta de 
oportunidade de trabalho no Estado. 
Para não cair no desemprego, seguem 
com destino às lavouras de cana-de-
açúcar em São Paulo. O “de volta ao 
trabalho” tem ainda como destino as 
colheitas de frutas e verduras em Goi-
ás, os cafezais de Minas Gerais, a der-
rubada de floresta na Amazônia e até o 
Suriname.

“Continua o êxodo de trabalha-
dores assalariados e muitas das vezes 

explorados e escravizados nesses locai, 
assim como continua o trabalho escra-
vo nas colheitas do Maranhão, com 
mão de obra sem carteira assinada, re-
tenção de documentação, alojamentos 
impróprios, vigilância feita por jagun-
ços que impedem os trabalhadores de 
exercerem o direito de ir e vir”, conta 
padre Flavio Lazzarin, secretário exe-
cutivo da CNBB, Regional Nordeste V.

Também preponderante para  
o êxodo é o fato de que São Luís é a 
capital brasileira com o terceiro maior 

percentual de pessoas consideradas 
pobres (renda familiar bruta de até R$ 
768,00). Entre as capitais, São Luís só 
ganha de Maceió e Recife, que têm nú-
mero maior de pobres. Segundo dados 
da Fundação Getúlio Vargas divulga-
dos ano passado, 17,99% dos mora-
dores de São Luís, até o fim de 2008, 
estavam na chamada Classe E, ou seja, 
179.337 pessoas. 

André Filho, de Vitória do Me-
arim, é um desses maranhenses obri-
gados a deixar o Maranhão em busca 
de dias melhores. Ele conta que sua 
família foi toda para o sul de Minas. 
“Meus pais foram obrigados a ir, ga-
nhava muito mal aqui. A gente perde 
os laços com os parentes, os amigos e 
vira um estranho na terra dos outros. E 
pior é se voltar sem nada”, relata André 
Filho, lembrando que não tem muito a 
comemorar neste Primeiro de Maio.   

Muitos municípios maranhen-
ses fazem parte do êxodo citado por 
Lazzarin, especialmente os da região 
dos cocais (Caxias, Timbiras, Codó...). 
“Esse processo é acelerado pelo agro 
e hidronegócio dentro das empresas do 
monocultivo, o que confirma a devas-
tação do bioma cerrado e a expulsão 

das famílias”, explica o padre, lem-
brando que outro ponto que não pode 
ser esquecido é situação dos despejos 
judiciais nos municípios maranhenses. 
“No interior do Maranhão, em 2010, 
temos situações que nos fazem lembrar 
os anos 80 em termos de violência pra-
ticada através da suposta legalidade, de 
liminares de reintegração de posse sem 
o mínimo de leitura do que é a posse.” 

Numa alusão ao caderno ‘Confli-
tos no campo – Brasil 2009’, divulgado 
pela CPT (Comissão Pastoral da Terra) 
mês passado, padre Flavio destaca que 
há formas de exploração cristalizadas 
no Estado e que de fato as estatísticas 
do trabalho escravo de 2009 mostram 
que há uma desproporção ente as de-
núncias feitas e a fiscalização realizada 
pelas autoridades competentes.

“Sobretudo no interior, esses tra-
balhadores rurais não têm nada para 
celebrar e comemorar, a não ser a re-
tomada de uma luta, de uma organiza-
ção, de uma articulação de todas as fa-
mílias atingidas pelo capital”, conclui 
o padre.

Um dos coordenadores da ASP 
(Associação de Saúde da Periferia do 
Maranhão), o padre e professor João 
Maria van Damme afirma que há um 
grande engodo, tanto por parte das 
empresas quanto do governo, ao afir-
marem que está tudo bem, que esta-
mos em pleno crescimento. “É desse 
jeito que o trabalhador maranhense 
é tratado, a informação é escondida 
dele, e infelizmente não temos con-
dições nos meios de comunicação 
social, que aqui são dominados, para 
falar o outro lado”, desabafa o padre.

João Maria vai mais longe a 
afirma que esta sociedade em que vi-
vemos no Maranhão é antetrabalhis-
ta, porque não é pautada apenas no 
engodo, mas é contra o trabalhador 
por não respeitar os seus direitos. Se-
gundo ele, até os espaços de reflexão 
do trabalhador estão cada vez meno-
res.  Não sobra tempo para uma reu-
nião no fim de semana, estudos, refle-
xões e questionamentos.”

O padre questiona ainda sobre 
a carga horária praticada no Brasil. 
“É um absurdo que ainda seja de 44 
horas semanais, enquanto em outros 
países é de 35 horas, ou seja, está aci-
ma da média internacional.”

Van Damme afira que, espe-
cialmente neste Primeiro de Maio, 
a concepção que não podemos es-
quecer é que as empresas não estão 

Embora o Sine (Sistema Nacio-
nal de Emprego/MA) não tenha con-
firmado, a maior demanda à procura 
de emprego na instituição é de jovens 
com idade entre 18 e 25 anos. A maio-
ria formada por estudantes que já tra-
balharam como temporários ou partici-
param de programas como o Primeiro 
Emprego. 

Entrevistados pelo Jornal do 
Maranhão ainda na fila – às 6h – en-
quanto esperavam que as portas fos-
sem abertas, os jovens afirmam que es-
tão insatisfeitos e decepcionados com 
a política de geração de emprego dos 
governos municipal e estadual.

“A gente fica muito inseguro 
porque nunca sabe se vai dar certo. 
Quando você é indicado pra uma en-
trevista, chega lá e encontra outra fila 
de gente”, comentou Jonas 
Daniel, 19 anos, na fila des-
de as 5 horas.

História parecida com 
a de Alexsandra Gontijo, 
que passou nas entrevistas, 
mas ficou empregada ape-
nas por três meses. “Tava 
tudo bem, mas depois me 
mandaram embora afirman-
do que venceu o período de 
experiência. Sofri muito, 
minha família não enten-

deu, mas me ajudou moralmente.”
Os jovens pedem que as autori-

dades se comprometam e gerem mais 
oportunidades de emprego. Para mui-
tos deles, o próprio Sine tem de ‘jogar 
aberto’ revelando quantos empregos 
foram gerados, quais as empresas res-
ponsáveis e quantas pessoas foram em-
pregadas. 

Eles contam que não confiam no 
programa do Primeiro Emprego, não 
acreditam piamente nas vagas ofere-
cidas pelo Sine e desconfiam do tanto 
de oportunidade que pode surgir para 
quem tem curso técnico. “Governos e 
empresários prometem muito, mas nós 
estamos aqui desempregados, prova de 
que eles não dizem a verdade. Não dá 
pra acreditar em toda essa falação”, diz 
Jonas Daniel.     

Discurso de “ta tudo bem” é engodo

ai nem para dar trabalho e nem para 
cuidar do povo, mas para tirar o má-
ximo de lucro que puderem do traba-
lho mal pago do trabalhador.

“Foram os patrões que trans-
formaram um dia histórico de lutas 
e de intensificação das mesmas em 
dia de comemoração”, explica João 
Maria van Damme, que acusa a clas-
se dominante de ter desviado a aten-
ção da população sobre o verdadeiro 
significado da data. “Historicamente 
é uma recordação, mas uma recorda-
ção de luta, sofrimento, de direitos 
não respeitados e de busca de alterna-
tiva de melhorias das condições dos 
trabalhadores. Não isso que estamos 
presenciando ai.”

Jovens criticam políticas de 
geração de emprego do MA

Jovens são os mais prejudicados na hora de procurar emprego
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João Maria diz que trabalhador é enganado



Maio de 2010
4 Igreja

Rogener Almeida *

*  Pedagoga 

Jovens Santos Music 2010 será dia 30

Com uma proposta inovadora, 
a marca Jovens Santos, em parceria 
com grupos e ministério de jovens de 
São Luís, apresenta no dia 30 deste 
mês mais uma edição do “Jovens San-
tos Music”. No palco, bandas e DJ’s 
se revezam para animar a multidão 
de jovens. A “festa”, que acontece no 
Expresso Beira-Mar (antigo Casino 
Maranhense), começa às 17h e vai até 
a zero hora.

Júnior Brasileiro, coordenador 
do Projeto Jovens Santos, afirma que 
o evento tem  a intenção de reunir jo-

vens de todas as tribos, valorizando as 
artes em louvor ao Senhor Jesus. “É 
totalmente focado na evangelização 
e por isso vai possibilitar aos parti-
cipantes que desfrutem de uma boa 
música”.

O Jovens Santos é uma resposta 
da juventude ao apelo feito pelo papa 
João Paulo II quando pediu santos 
sem véu ou batina, de calça jeans e 
tênis.

Mais informações pelos telefo-
nes (98) 8871-9659/ 8142-3952 e do e-
mail jovenssantos@hotmail.com

É necessário considerar aspectos 
fundamentais relacionados ao mundo 
do trabalho no atual contexto, entre os 
quais, destacaremos a globalização ca-
pitalista que se sustenta no papel regu-
lador do mercado sobre a economia e 
no modelo minimalista de Estado que 
se isenta de proteger os trabalhadores. 
O mundo globalizado é marcado pelas 
inovações tecnológicas e pela velocida-
de das mudanças que exigem cada vez 
mais a superação dos modelos de for-
mação profissional vigentes por décadas 
em nossa sociedade.

O modelo de produção (Fordis-
mo-taylorismo) implantado no início do 
século XX, no qual prevalecia: controle 
das atividades dos trabalhadores, divisão 
e parcelamento de tarefas, mecanização 
das atividades, linha de montagem, sis-
tema de recompensas e punições, satis-
fazia-se com o modelo de qualificação 
rígido, com visão determinista e meca-
nicista, marcada pelo “saber” e pelo “sa-
ber fazer”.

As transformações ocorridas na 
sociedade capitalista, notadamente, a 
partir da década de 1970, impulsiona-
ram a busca pelo lucro, levando os ca-
pitalistas a criarem novas estratégias de 
produtividade e lucratividade. Nesse 
sentido, produziram as formas de flexi-
bilização do trabalho e do mercado.  Por 
um lado a automação passou a ocupar 
espaço central na produção, retirando a 
especificidade do trabalhador e por ou-
tro, o mercado passou a flutuar, favore-
cendo a alta rotatividade de mão de obra 
e o desemprego estrutural, estimulando, 
dessa forma, o trabalho autônomo e a 
economia informal, entre outros fatos.

As mudanças no mundo do traba-
lho geram incertezas, instabilidade e no-
vas exigências quanto às características 
do novo trabalhador. Entre as habilida-
des exigidas, destacam-se: a polivalên-
cia, a flexibilidade, a adaptabilidade e a 
capacitação tecnológica. Adota-se o mo-
delo de competência que diz respeito às 
capacidades relacionais que propiciam 
o trabalho em equipe. Esse trabalhador 
terá sua formação ampliada em outros 
espaços para além da escola e dos cen-
tros de formação técnica.

A vertiginosa velocidade nas al-
terações tecnológicas cria um paradoxo. 
A dinâmica das transformações internas 
das instituições tradicionais de forma-
ção, como: Escolas, Centros de Ensino, 
Institutos Tecnológicos e Universidades 
não garantem o atendimento das neces-
sidades de formação dos novos trabalha-
dores. Resta para eles, a grande tarefa 
de criar estratégias compensatórias às 
lacunas deixadas na formação de base 
e ir além das exigências desse novo ca-
pitalismo, sem abrir mão da dignidade 
humana

O mundo do trabalho e a formação 
dos novos trabalhadores

O escritor Eulálio de Oliveira, 
53 anos, lançou no início deste mês 
panfleto sobre a Ave Maria, de Coe-
lho Neto, de 1928. Essa é a terceira 
faze do projeto que envolve a proble-
mática mariana.

Segundo o autor, o objetivo 
é sensibilizar a comunidade católi-
ca sobre a importância de Maria e 
o mês mariano, inclusive resgatar o 
uso do nome de Maria, pouco adota-
do hoje em dia.

“É grave para o Brasil, um 
país católico, quando os nomes tra-
dicionais são substituídos por nomes 
sem nenhuma referência”, diz Eulá-
lio.

O autor da jornada afirma que 
uma de suas preocupações é fortale-
cer o imaginário da juventude para 
que não seja vulnerável a mensagens 
superficiais de outros credos religio-
sos. “Nas periferias de São Luís, o 
que se observa é que igrejas cristãs 
em seu primeiro contato procuram 
destruir a imagem de Maria. É pre-
ciso que saibam que quando pregam 
algo contra a mãe de Deus, pregam 
contra sua própria mãe e, conse-
quentemente, contra sua família.” 

O panfleto foi lançado simul-
taneamente em São Luís e em Ca-
xias, no primeiro domingo do mês.

Marcada para o dia 30 deste 
mês de maio a ordenação episcopal do 
monsenhor Vilsom Basso, nomeado 
bispo de Caxias (MA) em março por 
Bento XVI. A ordenação episcopal 
será às 9h30, na paróquia Nossa Se-
nhora da Saúde, no município de Tu-
parendi (RS). 

Participam da celebração como 
bispos ordenantes o arcebispo de Flo-
rianópolis (SC), dom Murilo Sebastião 
Ramos Krieger, o bispo auxiliar de 
São Luís (MA), dom Geraldo Dantas 
de Andrade, e o bispo prelado de Pa-
ranatinga (MT), dom Vital Chitolina.

Ordenado padre em dezembro 
de 1985, Vilsom Basso exerceu o mi-
nistério sacerdotal na diocese de Via-
na, no Maranhão, foi vigário paroquial 
em Santa Inês e em Alto Alegre, e pá-
roco em Santa Luzia do Tide.

Interessados em participar da or-
denação podem entrar em contato com 
Taís Dal Pai, secretária da paróquia, 
de segunda a sábado, das 8h às 12h e 
das 13h30 às 17h30, pelo telefone (55) 
3595-1150. As presenças podem ser 
confirmadas até o dia 20 de maio.

O novo bispo assume a diocese 
de Caxias no dia 19 de junho.

A Rede Vida, em parceria 
com a TV Nazaré, transmite para 
todo o Brasil a missa em devoção 
ao Divino Pai Eterno, com o padre 
Robson, de Trindade, Goiás.

A celebração está marcada 
para o dia 15 deste mês, na praça 
Maria Aragão, às 15h.

Os padres lembram que 
como vai ser transmitida ao vivo, 
tem de começar na hora certa, ou 
seja, não tem atraso, por isso é bom 
chegar na hora certa.

Bispo de Caxias 
será ordenado
este mês

Divino Pai Eterno em São Luís

O seminário “O deus mercado e 
a espiritualidade de justiça e paz”, pro-
movido pela Comissão Justiça e Paz, 
foi um verdadeiro sucesso, segundo 
organizadores e participantes. O even-
to aconteceu nos dias 5 e 6 de abril e 
contou com a presença marcante do 
professor Wagner Cabral, do departa-
mento de História da UFMA, e do do-
minicano frei Betto.

“Tecendo um mundo novo, es-
piritualidade e mística na política” foi 
um tema que atraiu a atenção do públi-
co, ansioso por ouvir frei Betto indicar 
pistas para a importância da participa-
ção política. Nesse aspecto, o domini-
cano chama a atenção para que os bons 
sejam presença no mundo da política, 
sob pena de se sujeitarem a serem go-
vernados pelos maus. “Somos seres es-
pirituais e seres políticos, como Jesus”, 
disse o frade.

Segundo os organizadores, mais 
de 200 pessoas participaram do evento.
Para eles, o seminário deixou claro que 
falar sobre o “deus mercado” é falar so-
bre a lógica perversa do mercado, que 
não aceita nenhuma barreira ética.

Comissão Justiça e 
Paz tem êxito em 
seminário

Proposta inovadora para atrair maior número de jovens

Interessados já podem adquirir camisas e ingressos

Eulálio de Oliveira 
lança Jornada
Mariana
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Colégio Bom Pastor

ROMA/ZENIT – Ainda que com 
certo atraso, a igreja italiana, os grupos 
católicos, as paróquias e as ordens reli-
giosas estão conquistando espaço cada 
vez mais vasto na galáxia telemática.

Uma pesquisa conduzida por 
pesquisadores do Instituto de Informá-
tica e Telemática do Conselho Nacional 
de Pesquisas Italiano de Pisa (II-CNR) 
mostrou que, com 30 mil sites, mais de 
meio milhão de páginas na web e qua-
se 2 mil blogs, a religião católica conta 
com uma forte presença entre os sites 
italianos na internet.

O número de 562.574 pági-
nas com conteúdo católico represen-
ta 1,76% do total analisado, mas este 
percentual se torna mais significativo 
quando se considera que as páginas 
destinadas a assuntos políticos repre-
sentam cerca de 2,9% do total.

A força do catolicismo na rede e 
seu contínuo crescimento foram desta-
cados por Francesco Diani, curador do 
site (www.siticattolici.it), o qual, traba-
lhando em sua tese “Pastoral e Infor-
mática”, iniciou a catalogar os diferen-
tes sites católicos italianos, que ao final 
dos anos 90 eram apenas 243.

Hoje, já são quase 14 mil os si-

tes catalogados por Diani. Destes, um 
quarto (3.460) está associado a pa-
róquias, igrejas, oratórios ou grupos 
paroquiais. Seguem 2.545 sites de as-
sociações e movimentos eclesiais. Em 
terceiro lugar, estão as ordens e institu-
tos religiosos, com 1.689 sites.

Em termos de crescimento, Dia-
ni revelou que nos últimos três anos foi 
verificado um crescimento constante 
de 24,2% ao ano – um dos maiores da 
web. Em termos de localização geográ-
fica, a Lombardia está na frente com 
740 sites, seguida de Triveneto (376), 
Sicília (334) e Lácio (314). Entre as or-
dens e institutos religiosos, os Francis-
canos lideram, com 166 páginas.

No que diz respeito ao modo 
pelo qual os sacerdotes vêm fazendo 
uso das novas tecnologias em suas ati-
vidades pastorais, em 15 de abril pas-
sado, durante a coletiva de imprensa 
da convenção “Testemunhos digitais”, 
Lorenzo Cantoni, professor da faculda-
de de ciências da comunicação da Uni-
versidade da Suíça Italiana, ilustrou 
alguns resultados da pesquisa intitula-
da “Picture” – acrônimo de Priests’ Ict 
use in their Religious Experience.

O estudo foi conduzido com o 

apoio da Congregação para o Clero, e 
realizado pelos laboratórios New Min 
E-New Media in Education Lab e pelo 
webatelier.net, da Universidade da Suí-
ça Italiana, em colaboração com a Pon-
tifícia Universidade da Santa Cruz de 
Roma.

Os resultados são surpreenden-
tes: 92% dos padres entrevistados de-
clararam acessar a internet todos os 
dias – um número ligeiramente supe-
rior à média mundial (90,4%).

No que se refere à utilização da 
rede no preparo das homilias, 49,5% 
dos sacerdotes na Itália buscam mate-
rial na internet ao menos uma vez por 
semana; destes, 9,2% o fazem todos os 
dias. 32,5% fazem pesquisas ocasio-
nalmente (uma vez por mês). Apenas 
15,3% declaram não fazer uso da inter-
net para esse propósito.

Para a formação, 27,7% dos sa-
cerdotes italianos estudam on-line 
quase todos os dias, 59% ao menos 
uma vez por semana. Apenas 13,3% 
não o fazem nunca.

Dos sacerdotes entrevistados, 
37,8% estão de acordo com a afirma-
ção de que as tecnologias permitem 
melhorar a formação dos sacerdotes.

À pergunta sobre quais ins-
trumentos eles consideram muito ou 
muitíssimo úteis para o aprendizado, 
18,8% dos entrevistados indicaram os 
livros e as revistas, seguidos pelas fer-
ramentas de busca (18,3%) e de notas 
de aula (16,4%).

Uma leitura combinada destes 
dados evidencia o grande interesse pe-
las tecnologias digitais, combinadas, 
porém, com as demais estratégias de 
aprendizagem.

Entre os sacerdotes italianos, 
39,9% não fazem uso da internet para 
pregar, mas outros 19,1% fazem uso di-
ário da internet para este fim (especial-

mente para recitar a liturgia das horas).
Apenas 14,2% dos sacerdotes na 

Itália consideram a internet muito útil 
para pregar (9,9% no mundo), enquan-
to que 40,1% não a consideram útil 
para este propósito (32,3% no mundo).

No entanto, mais de 51% dos sa-
cerdotes consideram “muito positivo” 
o uso da internet para a difusão da fé, 
e mais de 63% estão “de acordo” ou 
“muito de acordo” ao considerar as no-
vas tecnologias como meios de incul-
turação da fé.

Em particular, 61,1% estão “de 
acordo” ou “muito de acordo” com a 
afirmação de que as novas tecnologias 
permitem evangelizar melhor os jo-
vens.

No que se refere à comunica-
ção, 68,3% dos sacerdotes consideram 
a internet útil para se comunicar com 
outras pessoas. 30,6% acessam redes 
sociais na internet todos os dias, 17,1% 
semanalmente e 7,0% mensalmente, 
enquanto 36,4% declaram não fazer 
uso de tais redes.

À pergunta sobre o quanto as 
novas tecnologias melhoraram o modo 
pelo qual exercem sua missão sacer-
dotal, 33,4% consideram tal uso muito 
positivo (valores 4 e 5), 50,6% as consi-
deram de alguma importância (valores 
2 e 3), enquanto 15,9% consideram sua 
importância muito limitada ou nula 
(valores 0 e 1).

Quanto aos perigos associados 
a tais tecnologias, 35,7% afirmam que 
as oportunidades sejam superiores aos 
riscos, enquanto 18,1% acreditam que 
os perigos sejam maiores que as opor-
tunidades oferecidas.

Os sites indicados como de 
maior utilidade na experiência sacer-
dotal são: vatican.va, qumran.net, chie-
sacattolica.it e avvenire.it, maranatha.
it, lachiesa.it e zenit.org.

Catolicismo cresce na internet

JOHANESBURGO - Os bis-
pos da África do Sul proclamaram o 
domingo, 13 de junho, “World Cup 
Sunday”. Tal data foi escolhida por-
que coincide com o início da Copa 
do Mundo e com a conclusão do Ano 
Sacerdotal. “Com a Copa do Mundo, 
a África do Sul dá as boas-vindas ao 
mundo”, afirma o site “Church on the 
Ball”, da Conferência Episcopal da 
África do Sul (SACBC).

“Nós também damos as boas-
vindas ao mundo em nossas comuni-
dades eclesiais. Este acolhimento nos 
ajuda a entender que não obstante as di-
ferentes nacionalidades e a torcida pe-
los respectivos times, somos todos um 

único povo de Deus”, frisa ainda o site.
Os bispos sul-africanos pedem 

aos sacerdotes para que destaquem na 
homilia da missa de domingo, 13 de ju-
nho, a necessidade de se curar os males 
da África do Sul e de toda a África, à 
luz das indicações da II Assembleia 
Especial para a África do Sínodo dos 
Bispos, realizada no Vaticano, em ou-
tubro do ano passado.

Os prelados também pedem ora-
ções para que prevaleça o espírito es-
portivo e para que todos os fiéis dêem 
a sua contribuição a fim de prevenir e 
combater a criminalidade, o vandalis-
mo, a torcida violenta e a exploração 
das pessoas. 

Bispos sul-africanos promovem o 
World Cup Sunday em 13 de junho

Tendo como objetivo apresen-
tar linhas de análise que contribuam 
para a compreensão dos complexos 
processos articulados pela juventude, 
foi realizado, no final do mês passado, 
no Auditório Mons. Oscar Romero, da 
Universidade Politécnica Salesiana, 
em Quito, Equador, o Seminário In-
ternacional “Juventude e Políticas na 
América Latina”.

Com a presença de expositores 
de Cuba, Colômbia e Argentina, o se-
minário debateu as práticas e os senti-
dos que, a partir dos jovens, prefiguram 
continuidades e rupturas na política a 
partir de certas experiências investiga-
tivas desenvolvidas em alguns países 
da região.

Seminário debate 
papel dos jovens

Pesquisa foi realizada na Itália pelo Instituto de Informática do Conselho Nacional de Pesquisa Italiano de Pisa; são 30 mil sites
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ConfidencialOBESIDADE
E EXCESSO DE PESO

Você ou alguém de sua 
família tem problemas de 
obesidade? Então, aqui 
está o livro que vai ajudar 
a  encontrar uma solução 
para o seu caso. A 
obesidade tornou-se um 
fenômeno de proporções 
endêmicas, que atinge 
milhões de pessoas, com 
graves consequências 
sobre o seu bem-estar 

físico e psicológico.
Neste livro os autores procuram esclarecer 
dúvidas sobre, obesidade, excesso de 
peso, seus conceitos, causas e tratamento.

Espiritualidade a Partir de 
Si Mesmo

Ao longo da história, 
homens e mulheres 
experimentaram a 
limitação e o fracasso 
de suas aspirações de 
infinito.
Mas sempre de novo 
se levantaram de suas 
próprias cinzas e 
retomaram o impulso 
para uma vida melhor.
Este livro ensina como encontrar a Deus, 
tendo consciência de nossa limitação e 
aceitando com humildade a si mesmo.

PAULO - Os seus colaboradores 
e as suas comunidades

O livro tem como tema o discurso 
pronunciado pelo papa 
por ocasião de sua 
peregrinação ao túmulo do 
apóstolo Paulo, logo após 
a sua eleição.
Esta obra está baseada no 
testemunho de Paulo, dos 
seus discípulos e de suas 
comunidades alicerçados 
na pedra angular, 
constituída pela morte e 
ressurreição de Jesus.

Cidadão maranhense

Pentecostes/Kairós

Dia 23 deste mês, Dia de Pente-
costes, acontece o primeiro Kairós ar-
quidicoesano de São Luís. Uma reali-
zação da arquidiocese e das TVs Rede 
Vida e TV Nazaré, o evento acontece 
no ginásio do colégio Upaon-açu. Os 
organizadores trazem como convidado 
especial o padre Cleidimar Moreira, da 
Canção Nova. 

Simpósio de teologia 

Dando continuidade às ativida-
des comemorativas ao Ano Sacerdotal, 
aberto pelo papa Bento XVI em 19 de 
junho do ano passado, a Arquidiocese 
de São Luís realiza um simpósio de  
teologia. 

Como parte das atividades alu-
sivas ao AS, no final do mês de feve-
reiro vários padres da arquidiocese 
seguiram em romaria para Juazeiro do 
Norte. Dentre as atividades, eles visita-
ram o Santuário de Nossa Senhora do 
Sertão, em Quixadá. 

Um dos convidados do simpósio 
de teologia é o arcebispo de Teresina, 
dom Sérgio Rocha. O evento está mar-
cado para começar no dia 18 e vai até 
dia 21, no Iesma – Instituto de Ensino 
Superior do Maranhão.  

Encontro Ecumênico

Neste dia 19, às 17h30, na igreja 
São João Batista, no Centro, tem en-
contro ecumênico. Participam do even-
to o padre Daniel Soardo, coordenador 
de pastoral da arquidiocese, a pastora 
Franciele Sander, da Igreja Luterana, e 
o reverendo Fabiano Caldas, da Igreja 
Anglicana.

Após o encontro ecumênico tem 
mais uma ação da Quarta de Paz, que 
vai contar com a participação especial 
do professor universitário Francisco 
Gonçalves.

Capelães

Um grupo de capelães do Mara-
nhão, incluindo padres e pastores, par-
ticipou do encontro anual de capelães 
do Brasil que aconteceu em São Paulo 
no final do mês passado. Esperamos 
que com a força da oração desses ho-
mens tenhamos PMs mais tementes a 
Deus.

Projeto Ariane

A Comunidade São José Ope-
rário, na Cidade Operária, comemora 
mais uma vitória do Centro de Reabi-
litação Ariane: a inauguração do giná-
sio de reabilitação. Os organizadores 
afirmam que a inauguração significa 
maior capacidade de atendimento.

Um almoço servido aos amigos marcou 
as comemorações do octogésimo aniversário de 
Monsenhor Hélio Maranhão, capelão da Polícia 
Militar do Estado do Maranhão. O monsenhor 
contou ao Jornal do Maranhão que, em atividade, 
ele é o capelão mais idoso do mundo.

O almoço foi servido no Buffet Excellente, 
depois da  missa celebrada na Igreja da Sé pelo 
arcebispo militar do Brasil, dom Oszino José 
Both.

Natural 
de Santa Catarina, padre Alcides Ver-
delino Pedrini, scj, que estava no Ma-
ranhão desde 1984, recebe o título de 
cidadão maranhense. A honraria foi 
concedida pela Assembleia Legislativa 
do Estado, uma iniciativa do deputado 

Afonso Manoel, e atende a pedidos de 
paroquianos das comunidades onde o 
padre atuou. A entrega do título está 
marcada para o dia 20, às 9 horas.

No Maranhão, padre Alcides 
Pedrini trabalhou em Pindaré Mirim, 
Imperatriz e São Luís. Na capital 
maranhense foi pároco da Paróquia 
São Vicente de Paulo, de 2004 a 2008. 
Atualmente reside em Marabá, no 
Pará, e trabalha na Paróquia São Fran-
cisco de Assis. 

Nesta sua passagem por São 
Luís para receber o merecido título, 
aproveitou para rever uma multidão de 
amigos. 

Dezenas de pessoas participaram 
da missa do Domingo do Bom Pastor 
que aconteceu na Paróquia Santíssima 
Trindade, na Cidade Olímpica. A ce-
lebração foi presidida por meu amigo 
padre Bráulio, que na terça-feira, dia 
27, deixou o Brasil rumo à Itália. Em 
tempo sabático, o sacerdote vai passar 
alguns anos na diocese de Verona.

Padre Bráulio na Itália

Octogenário

Dia 1º
Dia do Trabalho
Dia 3 a 5
Assembleia diocesana de Catequese
Dia 5
Quarta de paz  / Reunião do clero
Dia 9
Dia das Mães
Dia 13 a 16
Congresso Eucarístico Nacional
Dias 15 e 16
Shalom - Simpósio com os Profissionais (Fortaleza-
CE)

Dia 17 a 21
Simpósio sobre o Ano Sacerdotal - IESMA
Dia 22
Reunião do Setor Juventude
Dia 22 e 25
Seminário Direção Espiritual p/ iniciantes 
Dia 23
Pentecostes
Dia 25 a 27
Atualização para Ministro da Eucaristia
Dia 30
Jovens Santos 2010

Ser padre: uma razão para 
ser feliz

PASTORAL
VOCACIONAL

Seminário Arquidiocesano de 
Filosofia

Jardim das Margaridas, Cohatrac

Contatos: Padre Antônio José
Fone: (98) 3238-7100
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* Advogado

Dr. Guilherme Zagallo *

EcoD - Todos os dias 67 mil to-
neladas diárias de lixo são despejadas 
de maneira irregular no Brasil. O di-
retor executivo da Associação Brasilei-
ra de Empresas de Limpeza Pública e 
Resíduos Especiais (Abrelpe), Carlos 
Silva Filho, disse que o problema ainda 
é agravado pelas 20 mil toneladas diá-
rias de resíduos domiciliares que não 
são sequer coletadas.

O lixo é um dos principais, senão 
o principal, causadores de inundações 
e doenças nos centros urbanos, como 
se viu nas enchentes ocorridas no Rio 
de Janeiro recentemente. “E não sendo 
coletadas, elas são também dispostas 
inadequadamente e acabam jogadas 
em terrenos baldios, rios e córregos 
d’água”, disse Silva Filho.

Para a Abrelpe, deve haver um 
planejamento municipal que tenha uma 
gestão integrada de resíduos sólidos, 
redução da geração de lixo, coleta sele-
tiva e reciclagem. “E, principalmente, 
cuidando da destinação desses resídu-
os”, reforçou o diretor.

Com base em dados da Abrelpe 
de 2008, o mercado de limpeza urba-
na no Brasil movimentou naquele ano 
R$ 16,5 bilhões. “São gastos no Brasil 
pouco mais de R$ 8,00 por habitante 
por mês para dar conta de todo o ser-
viço de limpeza urbana, que inclui co-
leta de lixo diária, transporte, destino 
final, varrição, limpeza de ruas, capi-
na, limpeza de córregos. Com isso, nós 
continuamos com o déficit de 67 mil 
toneladas/dia de lixo com destinação 

inadequada”.
Segundo Silva Filho, para me-

lhorar a destinação dos resíduos ur-
banos é necessário um investimento 
maior. A Abrelpe defende que o mode-
lo adequado para fazer essa transição 
seriam as parcerias público-privadas 
(PPP). Nesse modelo, o investimento 
inicial é feito pelo setor privado, deso-
nerando os cofres públicos. “E o Poder 
Público faria um financiamento desse 
investimento de longo prazo, de forma 
que não haja um grande impacto nos 
cofres públicos de uma vez só”.

Silva disse ainda que o Brasil 
não desenvolve ações concretas para 
avançar no tratamento do lixo, e que 
ocorrem ações isoladas apenas em São 
Paulo e Minas Gerais.

Brasil não tem destino adequado
para 67 mil toneladas diárias de lixo

WWF - Brasília comemorou 
seus 50 anos e o WWF-Brasil aprovei-
tou para alertar sobre o risco de extin-
ção de um peixinho que só existe na 
capital federal. Isso mesmo, a região da 
cidade é a única a abrigar uma espécie 
de peixe muito peculiar: o pirá-Brasília 
(Simpsonichthys boitonei).

A espécie foi descoberta durante 
a construção da capital, quando a terra 
vermelha revolvida com as obras ainda 
se destacava no verde do Cerrado do 
Planalto Central. O peixinho foi en-
contrado em brejos próximos ao riacho 

Fundo, um dos afluentes do lago Para-
noá, no local em que hoje fica o Jardim 
Zoológico.

Na verdade, o pirá-Brasília vive 
em lagoas rasas que se formam uma 
vez por ano, durante o período das chu-
vas, e secam com a estação seca, que 
em Brasília é longa e acentuada. Quan-
do as lagoas secam, os peixinhos mor-
rem, mas deixam escondida embaixo 
da terra a garantia de seu retorno assim 
que voltar a chover.

O pirá-Brasília é endêmico do 
Distrito Federal, ou seja, ele só existe 
nesse local. As lagoas em que vive o 
peixinho se formam em veredas de bu-
ritis ou em brejos próximos às matas 
de galeria.

Com o crescimento urbano e 
populacional do Distrito Federal, as 
matas que formam as lagoas em que 
vive o pirá-Brasília estão ameaçadas. 
O assoreamento, resultante do desma-
tamento e a poluição dos rios e lagoas 

representam a principal ameaça a essa 
espécie. Se as lagoas não voltam a se 
formar com a chegada da chuva, os 
ovos depositados antes da seca não vão 
eclodir, e o pirá-Brasília corre o risco 
de desaparecer. 

Para piorar a situação, além das 
matas estarem sendo poluídas ou trans-
formadas em áreas urbanas e agrícolas, 
o pirá-Brasília atrai criadores de peixes 
ornamentais por sua beleza. Os aqua-
ristas, como são conhecidos, pescaram 
tanto o peixinho que ele quase não 
existe mais. 

Por isso, a espécie está nas listas 
de animais ameaçados de extinção da 
União Mundial para a Natureza e do 
Ministério do Meio Ambiente.

Atualmente, o pirá-Brasília só é 
encontrado na Reserva Ecológica do 
IBGE, uma unidade de conservação 
inserida na zona de vida silvestre da 
Área de Proteção Ambiental Gama – 
Cabeça de Veado.

WWF-Brasil faz alerta sobre risco de
extinção do Pirá-Brasília, endêmico do DF

ADITAL - No próximo ano, o 
Dia Mundial da Mãe Terra poderá ser 
celebrado de uma forma diferente. Se 
depender do Grupo de Trabalho 4 da 
Conferência Mundial dos Povos sobre a 
Mudança Climática e os Direitos da Mãe 
Terra (CMPCC, sigla em espanhol), no 
dia 22 de abril de 2011, povos de todo o 
mundo participarão do Referendo Mun-
dial Sobre Mudança Climática.

De acordo com informações do 
jornal La Razón, os participantes do 

Grupo de Trabalho discutiam sobre o 
assunto há algum tempo, e a data do Re-
ferendo para o dia 22 foi escolhida jus-
tamente para marcar o Dia Mundial da 
Mãe Terra.

Em entrevista ao jornal, a coorde-
nadora da Mesa, Amalia Coaquira, afir-
mou que as atividades de organização 
da consulta já iniciaram. A ideia é que o 
resultado do Referendo, o qual consistirá 
em cinco perguntas relacionadas à Mu-
dança Climática e aos Direitos da Mãe 

Terra, seja encaminhado à Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Além do Referendo sobre Mudan-
ça Climática, a Conferência também dis-
cutiu sobre o Tribunal Internacional de 
Justiça Climático. Conforme noticia o 
periódico boliviano, os participantes da 
Mesa 5, responsável pelo assunto, deci-
diram formar uma comissão impulsora 
para a criação do Tribunal, que deverá 
ter a Bolívia como sede.

Referendo sobre mudança climática será em abril de 2011

No dia 20 de abril de 2010 foi rea-
lizado pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica o leilão da hidrelétrica do Belo 
Monte, que, se construída, irá barrar o 
rio Xingu na altura do município de Al-
tamira, no Estado do Pará. Foi vencedor 
do leilão o consórcio liderado pela Com-
panhia Hidrelétrica do São Francisco - 
CHESF, estatal controlada pelo governo 
brasileiro.

Em face da grande variação do 
volume de água no Rio Xingu nos perío-
dos de seca e cheia, essa barragem prevê 
a geração mensal de energia variando de 
600 a 10.360 MW de energia, com uma 
potência média ao longo dos meses de 
4.719 MW, volume bastante inferior ao 
informado pela propaganda governamen-
tal que anuncia que essa seria a 3ª maior 
hidrelétrica do mundo.

O leilão foi cercado de controvér-
sias, sobretudo em função de ações judi-
ciais de iniciativa do Ministério Público 
Federal que informavam que dois dias 
antes da concessão da licença ambien-
tal os técnicos do Ibama afirmavam que 
“não há elementos suficientes para ates-
tar a viabilidade ambiental do empreen-
dimento”.

Em outras palavras, foi concedida 
uma licença ambiental com 40 condicio-
nantes, que supostamente deveria atestar 
a viabilidade ambiental do empreendi-
mento mesmo quando os técnicos do 
órgão responsável afirmavam que essa 
viabilidade não podia ser atestada.

A hidrelétrica pretende desviar a 
maior parte da água num trecho de 100 
km do Rio Xingu, na região conhecida 
como Volta Grande do Xingu, que é uma 
das regiões com maior biodiversidade do 
planeta. Na bacia desse grande rio exis-
tem três vezes mais espécies de peixes 
que em todos os rios da Europa. É pre-
vista ainda a migração de 96 mil pessoas 
para a região, o que vai acelerar o pro-
cesso de desmatamento daquela parte da 
Amazônia.

O desvio do rio causará também 
a redução da pesca nesse trecho afetando 
populações indígenas e ribeirinhas. Por 
esse motivo, as nações indígenas da re-
gião estão cogitando construir uma gran-
de aldeia no local que o governo aponta 
para a construção da hidrelétrica, de for-
ma a resistir à obra.

Essa barragem estava nos planos 
do governo desde a época da ditadura, no 
início dos anos 80, quando foi recusada 
face à forte pressão da opinião pública in-
ternacional, na época sensibilizada pelo 
cantor Sting e pelo cacique Raoni. Na 
atual versão a obra tem sido combatida 
por dezenas de organizações da socieda-
de civil como a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil – CNBB, pelo diretor 
de cinema James Cameron, responsável 
pelos premiados Titanic e Avatar, e pela 
atriz Sigourney Weaver.

Infelizmente a Justiça Brasileira, 
a exemplo de outros momentos em que 
acolheu pressões duvidosas do Poder 
Executivo como na época das privatiza-
ções, cassou todas as liminares concedi-
das, permitindo a realização do leilão. No 
entanto, restam pendentes do julgamento 
do mérito cerca de 15 ações movidas pelo 
Ministério Público Federal.
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Belo Monte de Problemas
Repetindo erros da ditadura! 

 O peixinho (Simpsonichthys boitonei) só existe na Capital Federal; assoreamento ameaça espécie
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Espaço Litúrgico

Pio XII, instituindo em 1955 a festa 
de São José Operário, quis oferecer ao tra-
balhador cristão um modelo e um protetor. 
“Todo trabalho – já havia dito na mensagem 
de Natal de 1942 – possui uma dignidade 
inalienável, e ao mesmo tempo uma íntima 
ligação com a pessoa em seu aperfeiçoa-
mento: nobre dignidade e prerrogativa, que 
não são de modo algum aviltadas pela fa-
diga e pelo peso que devem ser suportados 
como efeito do pecado original em obediên-
cia e submissão à vontade de Deus.” O pró-
prio Cristo quis ser um trabalhador manual, 
passando grande parte de sua vida na ofici-
na de São José, o santo das mãos calejadas, 
o carpinteiro de Nazaré.

Pelo exemplo de São José, Jesus Cris-
to quis dividir a condição operária ao lado 
de seu pai adotivo, e veio da tomada de 
consciência do próprio movimento operá-
rio, que neste dia celebra a festa do trabalho 
e as conquistas no campo social, sindical 
e econômico. “Do ponto de vista cristão – 
como se lê no manual da Ação Católica – o 
movimento operário não é senão uma forma 
de elevação da humanidade, um aspecto es-
pecial daquele fenômeno geral da ascensão 
vislumbrado na parábola dos talentos.”

Pio XII e João XXIII renderam ho-
menagem a este exemplar de vida cristã, ao 
homem laborioso e honesto, fiel à palavra de 
Deus, obediente, virtudes que o Evangelho 
sintetiza em duas palavras: “homem justo”. 
“Os proletários e os operários – escrevia 
Leão XIII, o papa da Rerum Novarum – 
têm como direito especial o de recorrer a 
São José e de procurar imitá-lo. José, de fato 
de família real, unido em matrimônio com a 
mais santa e a maior entre as mulheres, con-
siderado como o pai do Filho de Deus, não 
obstante tudo passou a vida toda a trabalhar 
e tirar do seu trabalho de artesão tudo o que 
era necessário ao sustento da família.”

Viva São José!

A Eucaristia no
documento de Aparecida

Assim afirmou o Papa Bento 
XVI: “Só da Eucaristia brotará a ci-
vilização do amor que transformará a 
América Latina e o Caribe para que, 
além de ser o continente da esperança, 
seja também o continente do amor!”

As maiores riquezas dos nos-
sos povos são a fé no Deus amor e a 
tradição católica na vida e na cultura. 
Manifesta-se na fé madura de muitos 
batizados e na piedade popular que 
expressa “o amor a Cristo sofredor, o 
Deus da compaixão, do perdão e da 
reconciliação... o amor do Senhor pre-
sente na Eucaristia.

Por isso, a renovação litúrgica 
acentuou a dimensão celebrativa da fé 
cristã centrada no mistério pascal de 
Cristo Salvador, em particular na Eu-
caristia.

A Eucaristia é a grande prova do 
amor de Deus que nos dá seu Espíri-
to e nos alimenta com o pão da vida. 
“A Eucaristia é o lugar privilegiado 
do encontro do discípulo com Jesus 
Cristo”. Em cada Eucaristia, os cris-
tãos celebram e assumem o mistério 
pascal, participando nele. Portanto, os 
fiéis devem viver sua fé na centralida-
de do mistério pascal de Cristo através 
da Eucaristia, de maneira que toda a 
sua vida seja cada vez mais vida euca-
rística. A Eucaristia, fonte inesgotável 
da vocação cristã, é, ao mesmo tempo, 
fonte inesgotável do impulso missio-
nário. “Aí, o Espírito Santo fortalece 
a identidade do discípulo e desperta 
Nele a decidida vontade de anunciar 
com coragem aos demais, o que tem 
escutado e vivido.” Com a Eucaristia 
dominical, que é “momento privilegia-
do do encontro das comunidades com 
o senhor ressuscitado, os fiéis devem 
experimentar a paróquia como família 
na fé e na caridade, onde mutuamente 
se acompanham e se ajudam no segui-
mento de Cristo. “A Eucaristia é o cen-
tro vital do universo, capaz de saciar a 
fome de vida e felicidade. Nesse ban-
quete feliz participamos da vida eterna 
e, assim, nossa existência cotidiana se 
converte em missa prolongada trans-
formando e abrindo nosso espírito 
para reconhecer o ressuscitado espe-
cialmente nos pobres.   (DA) 

Padre Paulo Cavalcante 
Pároco da Igreja de Santana
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São José Operário 

A Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) realiza, entre os dias 17 e 24 
deste mês de maio, o seu 3º Congres-
so Nacional, no Colégio Marista São 
José, em Montes Claros, norte de 
Minas Gerais. O tema do encontro 
é “Biomas, territórios e diversidade 
camponesa”. “A memória e a resis-
tência em defesa da vida” é o lema a 
ser debatido pelos participantes.

Centenas de pessoas, entre 
agentes da CPT, trabalhadores ru-
rais, representantes de movimentos 
socais e demais convidados, deverão 

participar do congresso. De acordo 
com a organização do evento, o 3º 
Congresso Nacional “será um mo-
mento privilegiado para se refletir os 
rumos que os trabalhadores aponta-
rão para as ações da CPT nos próxi-
mos anos”.

Será ainda um momento de 
ouvir o clamor dos povos da terra, 
avivando, com isso, a memória das 
lutas enfrentadas, da violência sofri-
da, do sangue derramado e das vitó-
rias duramente conquistadas.

Para dar mais dinamicida-
de à divulgação do XVI Congresso 
Eucarístico Nacional, que acontece 
em Brasília, entre os dias 13 e 16 
deste mês de maio, a assessoria de 
imprensa do evento lançou o “Blog 
da Galera do CEN”, que passa a ser 
mais uma ferramenta de interativi-
dade entre a organização do CEN e 
os participantes do evento que cele-
bra os 50 anos da capital federal e da 
Arquidiocese de Brasília.

Um dos atrativos da página é a 
campanha “CEN 2010 eu vou”, que 
foi lançada anteriormente no twit-
ter. Nessa campanha o internauta é 
convidado a ajudar na divulgação do 
evento de uma forma bem descon-
traída. Basta fazer um vídeo caseiro 
convidando seus amigos para parti-
cipar do CEN, postar no site de víde-
os youtube.com e enviar o link com 
as informações de produção para o 
e-mailgaleradocen@cen2010.org.br 

. Os melhores vídeos serão premia-
dos e o vencedor será exibido duran-
te o CEN 2010. 

O congresso deste ano, ante-
cedido pela 48ª Assembléia Geral da 
CNBB, tem como tema “Eucaristia, 
pão da unidade dos discípulos mis-
sionários”. O lema é “Fica conosco, 
Senhor!”. 

O CEN é o ponto central das 
celebrações dos 50 anos da Arqui-
diocese de Brasília, que contarão 
também com uma retrospectiva his-
tórica dos acontecimentos mais im-
portantes da arquidiocese como a 
primeira missa celebrada no marco 
inicial da construção da cidade em 
1957 e o VIII Congresso Eucarístico 
Nacional, realizado em 1970.

Além da página oficial www.
cen2010.org.br e do blog, o Congres-
so Eucarístico Nacional está presen-
te no Twitter, Orkut e Facebook.

CPT realiza Congresso Nacional em Montes Claros

Congresso Eucarístico Nacional 
lança blog e fortalece divulgação

Além do blog, internauta pode visitar página oficial do CEN: www.cen2010.org.br

Alimente sua 
espiritualidade 
com o exemplo 
de força dado 

por Maria.
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Mãe, em cada 
endereço uma 
diferente

Alexandre da 
Silva Carvalho

Maria mulher 
de Deus e dos 
pobres

Clara Temporelli
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